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RESUMO 

Elaborar um artigo científico é uma tarefa desafiadora para a maioria dos alunos de 
graduação, uma vez que podem existir lacunas na trajetória acadêmica que interferem 
na compreensão para a prática da pesquisa científica. Sendo assim, este trabalho tem 
por objetivo analisar as dificuldades encontradas na elaboração de artigos pelos 
discentes, concluintes em 2019, do curso Superior de Tecnologia em Secretariado do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI, Campus Teresina 
Central, na elaboração de artigos científicos. Trata-se de um estudo descritivo e 
exploratório com abordagem quantitativa. Quanto aos procedimentos é do tipo 
bibliográfica, documental e estudo de caso. A coleta dos dados ocorreu mediante um 
questionário aplicado aos discentes matriculados na disciplina de Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC, no referido curso. Os resultados demonstram que para os 
discentes, as maiores dificuldades apresentadas foram o pouco referencial teórico 
existente na área, a indisponibilidade dos orientadores, além da falta de livros 
suficientes na biblioteca. Com a pesquisa, verificou-se a necessidade da realização 
de ações da Instituição para minimizar os obstáculos mencionados na elaboração de 
artigos, no curso de Tecnologia em Secretariado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, é cada vez mais crescente a preocupação das Instituições de 

Ensino Superior – IES com o processo de ensino e aprendizagem, principalmente para 

desenvolver os três pilares da educação: ensino, pesquisa e extensão. Durante o 

curso, diversas são as dificuldades que podem impactar na desmotivação dos alunos 

na produção de artigos científicos.  
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Produzir um artigo científico, em qualquer área de graduação, é uma atividade 

que traz oportunidade tanto para o avanço da ciência quanto para a formação de 

indivíduos capazes de produzir novos conhecimentos. Isto não é diferente para o 

curso Superior de Tecnologia em Secretariado, que é uma área nova e em constante 

desenvolvimento. Sendo assim, a proposta deste trabalho de pesquisa foi analisar as 

dificuldades na elaboração de artigos científicos no curso supracitado, podendo assim 

fazer uma análise das principais lacunas existentes.  

Esta pesquisa refletiu sobre uma preocupação existente no meio educacional 

sobre o referido tema, uma vez que identificando alguns dos problemas, poder-se-á 

contribuir para o ensino e aprendizagem dos alunos na modalidade do ensino 

superior. Diante desse contexto, foi elaborada a seguinte problemática: quais as 

dificuldades encontradas pelos discentes, concluintes em 2019, do curso de 

Tecnologia em Secretariado do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

– IFPI, Campus Teresina Central, para a elaboração de artigos científicos? 

Para tanto, elaborou-se algumas hipóteses. São diversas as dificuldades 

encontradas na elaboração de artigos científicos durante a vida acadêmica como: a 

falta de domínio da redação científica, problemas com orientação, o pouco acervo da 

biblioteca, além da realização da pesquisa em si. Constatou-se também outra 

dificuldade que pode levar a preocupação dos estudantes: a escolha do procedimento 

metodológico, que se for inadequado prejudica o alcance dos objetivos da pesquisa, 

diante do problema proposto. 

A opção por essa temática levou em consideração que este estudo poderá 

ensejar uma visão fundamentada da realidade que envolve a relação do ensinante-

aprendente com as dificuldades de aprendizagem. Espera-se, dessa forma, contribuir 

para que as decisões educacionais da Instituição pesquisada auxiliem os alunos do 

curso de Secretariado em relação as dificuldades vivenciadas para a produção de 

artigos científicos. 

Espera-se, também, que este trabalho possa ser lido como fonte de pesquisa 

e consultado como um conhecimento que foi produzido para trazer benefícios à 

sociedade acadêmica, no sentido de provocar reflexões, instigar novas pesquisas e 

favorecer tomadas de decisões mais eficazes à educação. Por ser também um tema 

ainda não muito abordado, sentiu-se a necessidade de pesquisar e aprofundar nessa 

área de grande relevância que é a dificuldade de aprendizagem no ensino superior, 
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sabendo que muitos alunos enfrentarão barreiras para continuar com a pesquisa, mas 

a importância do resultado da mesma deve estar a disposição para consulta. 

Deste modo, sendo a educação o pilar que rege todo o processo de ensino-

aprendizagem, espera-se que não tenha desânimo de qualquer obstáculo que por 

ventura venha a ocorrer durante todo esse processo. Assim, o objetivo geral dessa 

pesquisa foi identificar as dificuldades encontradas na elaboração de artigos 

científicos, por parte dos alunos do curso Superior de Tecnologia em Secretariado do 

IFPI, Campus Teresina Central. Como objetivos específicos definiram-se: abordar a 

iniciação científica; mapear a produção de artigos no curso de secretariado e mostrar 

a importância da pesquisa dentro do curso. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 

A produção do conhecimento científico está associado às condições 

históricas, sociais e culturais de uma determinada sociedade (PORTO, 2011). O 

conhecimento científico é a informação e o saber que parte do princípio das análises 

dos fatos reais e cientificamente comprovados, ou seja, algo que se consolida 

conforme a dados científicos e é estudado diretamente em disciplinas de metodologia 

científica, métodos e técnicas de pesquisa e nos TCC.  

O conhecimento científico, assim com a ciência, é um processo contínuo, 

dessa forma: 

 
A ciência não é um processo episódico e nem instantâneo, uma vez que 
possui uma ação incremental, de tradição, de tempo e de maturação 
intelectual, sendo, portanto, fruto de três vertentes muito relevantes e 
indissociáveis: constante capacitação das pessoas; infraestrutura 
adequada; e investimento permanente (FAVA-DE-MORAES; FAVA, 2000 
p. 74). 

 
  
 

Lopes (2005) relata que a ciência e o ensino universitário é visto de uma forma 

instrumentalista. E isso foi “se impondo na realidade cotidiana da prática científica nas 

universidades” (LOPES, 2005, p. 74). Sendo assim, o ensino superior depende da 

ciência, pois é uma prática que deve ser trabalhada em todas as etapas, seja na 

graduação, pós-graduação, mestrado ou doutorado.  
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Para tentar estimular a produção científica dentro das universidades, 

surgiram, então, os programas de Iniciação Científica – IC.  São programas que 

acabam “abrindo caminho para jovens estudantes por meio de suas participações em 

projetos de pesquisa em universidades e institutos de pesquisa” (MORAES, 2010, p. 

63). Esses programas viabilizam a prática científica e a criação das bolsas de Iniciação 

Científica que: 

 
 

surgiram conjuntamente à criação do próprio Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em 1951. Com o nome 
inicial de Bolsa do Estudante, pouco se sabe sobre elas na década de 50, 
a não ser que eram em número reduzido e que atendiam a apenas 
algumas áreas do conhecimento (NOGUEIRA; CANAAN, 2015, p. 43). 

 

As atividades de Iniciação Científica foram respaldadas pela Lei da Reforma 

Universitária de 1968 (Art. 2º, da Lei n. 5.540, de 28/11/1968) que determina a 

indissociabilidade do ensino superior da pesquisa científica (MALDONADO, 1998). 

Mais tarde, essa associação foi incorporada na Constituição de 1988 e, 

consequentemente, na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.  

Constata-se que os artigos citados têm grande relevância no decorrer do 

ensino superior e consequentemente na IC. De acordo com Bridi (2004), a 

implementação da Iniciação Científica então vem como um meio de estreitar as 

relações entre ensino e pesquisa, representando "um excelente instrumento educativo 

que caminha entre a pesquisa e o ensino" (BRIDI, 2004, p. 68). Assim, participar de 

pesquisas é uma instância da Iniciação Científica.  

Analisar a produção científica dos bolsistas de IC é também analisar uma 

atividade de ensino. O CNPq foi criado em 1951, visando o fomento à pesquisa 

científica e tecnológica e a formação de recursos humanos (MORAES, 2010). O CNPq 

então, como principal agência de fomento à pesquisa no Brasil, esclarece que a 

finalidade da IC é “despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais entre 

estudantes de graduação, mediante sua participação em projetos de pesquisa” 

(BRASIL, 2006, p. 6). 

A criação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, 

em 1988, foi a forma encontrada pelo CNPq de facilitar a produção científica no país. 

A Resolução Normativa do PIBIC, de 2001, implementou uma mudança de 

procedimento na distribuição das bolsas: são as próprias Instituições de Ensino 

Superior – IES que devem se incumbir de gerenciar a cota de bolsas que lhes é 

repassada pelo CNPq (MASSI; QUEIROZ, 2010). O PIBIC,  
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é um programa centrado na iniciação científica de novos talentos em todas as 
áreas do conhecimento que é administrado diretamente pelas instituições, é 
voltado para o aluno de graduação, servindo de incentivo à formação, 
privilegiando a participação ativa de bons alunos em projetos de pesquisa com 
qualidade acadêmica, mérito científico e orientação adequada, individual e 
continuada (CNPq, 2001, p.16). 

 

 

De acordo com Nogueira e Canaan (2015, p. 45) essa medida resultou numa 

redemocratização da Iniciação Científica brasileira, “evitando que a iniciação científica 

se reduza a uma atividade eventual e pulverizada”. Sendo assim, Porto (2009, p. 49) 

afirma que “a divulgação pode contribuir com a democratização do conhecimento 

científico”.  

Uma crítica constante ao modelo de Iniciação Científica proposto pelo CNPq, 

é sobre a limitação no número de bolsas oferecidos pelo programa, além da exclusão 

de algumas IES, sobretudo as privadas, prejudicando dessa forma a motivação para 

a pesquisa científica. A importância e os benefícios trazidos pela IC para o 

desenvolvimento acadêmico, e até profissional também é amplamente discutida. 

Sendo assim, 

 

inegável que a IC encaminha o bolsista para a vida acadêmica e permite, de 
maneira única, vivenciar essa possível opção de atuação profissional, antes 
mesmo de ele estar formado. De modo geral, as contribuições da IC para a 
formação do pesquisador se refletem no encaminhamento do aluno para a pós-
graduação e na agregação de qualidade aos cursos de pós-graduação (MASSI, 
2010, p. 59). 

 

Segundo Guimarães (1991), para os bolsistas progredirem para a pós-

graduação, haverá uma significativa diminuição no tempo de titulação, reduzida taxa 

de evasão, poderão eliminar a etapa do mestrado e logo ingressar no doutorado. 

Assim, com a experiência adquirida, o tempo dos bolsistas se formarem doutores será 

reduzido.  

Leitão Filho explica que a IC promove a ‘economia de tempo’  

 
[...] em função do treinamento anterior que lhes deu familiaridade com técnicas 
básicas de consulta bibliográfica, metodologia científica, uso de equipamentos 
de laboratório e informática, maior fluência em leitura em língua estrangeira. 
Além destas vantagens, normalmente bolsistas de IC já estão familiarizados e 
envolvidos no projeto de tese, o que representa um avanço nada desprezível 
(LEITÃO FILHO, 1996, p. 21). 

 

              Assim, ao participar desses projetos muitas das dificuldades enfrentadas 

pelos alunos na elaboração dos artigos são minimizadas, pois adquirem experiência 

na construção do conhecimento científico. Camino e Camino (1996, p. 62), 
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perceberam, através de entrevistas com bolsistas e não bolsistas da graduação e 

alunos de mestrado, que "o perfil do aluno de graduação, bolsista de IC, é semelhante 

ao do aluno do mestrado”. Desta forma, é a prática de pesquisa que parece determinar 

a semelhança com as mudanças de atitude e não o nível de formação.    

Maldonado (1998, p. 118) apontou que  

 
a principal contribuição está na sensibilização para a pesquisa com todos os 
subprodutos envolvidos, como desenvolvimento da capacidade de 
argumentação, de abstração, de criação de problemas, do raciocínio crítico, 
ou seja, o desenvolvimento do habitus científico.  

 

Assim, a Iniciação científica favorece, ainda, aqueles alunos que não 

procedem na carreira acadêmica, colaborando para a prática profissional. Lins (2018) 

corrobora com esse pensamento ao relatar que 

 
 

além do olhar mais crítico que esses jovens pesquisadores passam a 

desenvolver, essa prática consegue associar também disciplina e foco 

investigativo ao comportamento desse estudante – o que para o exercício do 

jornalismo é uma grande qualidade – bem como o interesse e curiosidade pela 

inovação, inclusive para aplicar na prática profissional (LINS, 2018, p.14). 

 

A possibilidade de conciliar a atividade prática com a científica é um tópico 

que vem sendo discutido e começa a ser também experimentado por profissionais, 

que levam e provocam a ‘faísca’ nos estudantes. A Iniciação Científica, então, se 

mostra como a oportunidade que esses discentes possuem para aprimorar as 

habilidades de pesquisador que, dentro das disciplinas de metodologia e pesquisa 

convencionais, tendem a não se desenvolver completamente. 

Diante disso, o estudante inicia uma nova etapa em sua vida profissional. A 

partir daí, ele estará sendo observado pela comunidade acadêmica e científica e seu 

desempenho será avaliado. É por meio desses princípios motivadores que o 

educando se sente encorajado no prosseguir da pesquisa científica, refletindo no seu 

reconhecimento como pesquisador e possíveis oportunidades na obtenção de 

sucesso no mercado de trabalho (SEVERINO, 2017). 

Segundo Panúncio-Pinto e Colares (2015), para que se possa almejar de uma 

educação de qualidade a mesma deve estar vinculada a boas práticas de 

conhecimento durante a graduação profissional. Sendo assim, para que determinada 

situação possa se fortalecer no decorrer da formação acadêmica, faz-se necessária a 

construção do hábito de estudar, de esclarecer os porquês aprendidos, em sala de 
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aula, durante à vida do estudante, visto a necessidade que este tem em produzir 

trabalhos acadêmicos para aprimoramento do currículo profissional. 

Em um estudo realizado por Magalhães e Real (2018), foi possível notar um 

aumento significativo e maior desempenho por parte dos alunos em produções 

científicas durante um evento anual em uma faculdade, bem como as modalidades de 

apresentação de trabalhos científicos. Neste estudo constatou-se que, no ano de 

2007, de um total de 180 inscritos no evento, apenas 4 trabalhos científicos foram 

apresentados em painéis. Já no ano de 2015, houve um total de 1024 inscritos, sendo 

300 o número de trabalhos apresentados, onde 204 apresentaram  nas modalidades 

de painel e 126 oral. 

Nesse sentido, é evidente que o investimento em iniciação científica visa a 

qualificação na formação profissional, visto que o conhecimento científico é um 

elemento fundamental na construção crítica, no desenvolvimento de habilidades e 

técnicas de ensino e aprendizagem que aprimoram o perfil profissional e incentivam 

novos estudos a serem produzidos. 

Outra oportunidade que o aluno pode ter para produzir uma pesquisa é com 

a realização do TCC. Segundo Rocha (2017), o TCC caracteriza-se por ser uma 

atividade de cunho científico, desenvolvida por discentes nos últimos semestres do 

curso de graduação, podendo ser feito e posteriormente defendido em equipe. Além 

disso, o TCC pode assumir diferentes modelos de pesquisas científicas, tais como 

monografias, artigos, relatórios, dentre outros, possibilitando que o aluno possa 

integrar os saberes compreendidos durante a graduação e transformá-los como um 

processo avaliativo no término do curso. 

De acordo com o Conselho Nacional de Educação – CNE e os pareceres 

776/1997 e 583/2001, o TCC não seria um elemento obrigatório para o curso de 

graduação tecnológica (ZANCO, et al., 2019). Contudo, isso implicou no surgimento 

da Diretriz Curricular Nacional – DCN, que dispôs sobre a obrigatoriedade ou não da 

realização do TCC para cada curso de graduação.  

Porém, é sábio ressaltar, que o processo de elaboração de estudos 

científicos, durante o período de graduação é extremamente importante, pois 

possibilita maior contato do graduando com a pesquisa, bem como promove 

contribuições para ciência, pesquisadores e comunidade (CARMO et al., 2017). 

Deste modo, de acordo com Rocha (2017), o TCC, quando comparado com 

os demais instrumentos, disciplinas, discutidos durante o período de graduação, torna-
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se um elemento essencial na progressão cognitiva do discente, pois ao desenvolvê-

lo o aluno, torna-se mais reflexivo, lapidando o conhecimento científico que 

posteriormente será cobrado na vida profissional. 

Ademais, cabe ressaltar que os docentes envolvidos nesse processo, também 

são avaliados pela IES por suas produções e orientações, ou seja, os benefícios da 

construção científica são conjuntos, aprimorando o currículo de ambos pesquisadores 

(MEDEIROS et al., 2015). 

Conforme Pinho (2017), é evidente que o TCC se constitui em um método que 

interliga docente e discente, bem como envolve a ciência e sociedade, intensificando 

o compartilhamento de saberes ao desenvolver habilidades na produção científica. 

Sendo assim, essa representação do TCC como instrumento fundamental, é mais que 

um método avaliativo de conclusão de curso, representa parte de uma função 

educacional e construtiva, que auxiliará em diversas situações, tanto na vida 

profissional como no desenvolvimento da ciência. 

Assim, percebe-se que a produção científica na vida de um estudante leva-o 

ao amadurecimento de suas concepções e reflexões, incentivando-o sua criticidade 

na promoção de maiores responsabilidades no decorrer da formação acadêmica. 

Desta forma, de acordo com Cunha Neto e Castro (2017) o mesmo é motivado a 

produzir hipóteses, organizar ideias, questionar, investigar e ter suas próprias 

conclusões. 

 

2.2 A PRODUÇÃO DE ARTIGOS NO CURSO DE SECRETARIADO  

 

Os discentes, concluintes do ano de 2019, do curso Superior de Tecnologia em 

Secretariado do IFPI, deveriam desenvolver o Trabalho de Conclusão do Curso para 

a obtenção do certificado de conclusão do curso. A elaboração desses trabalhos 

requer muita disciplina, pesquisa e comprometimento, pois trata-se da busca de novos 

conhecimentos. De acordo com Santos (2016, p. 2), a pesquisa 

 

pode ser uma atividade voltada para a produção de problemas, uma busca, 
uma indagação, uma investigação, uma inquisição da realidade para, no 
âmbito da ciência, elaborar um conhecimento a fim de compreender melhor 
a realidade na qual estamos inseridos.  
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Conforme o Plano Pedagógico do Curso – PPC de Secretariado do IFPI, para 

a sua conclusão era necessário que os alunos produzissem um artigo científico (IFPI, 

2010). De acordo com a ABNT (2018, p. 6), artigo científico “é parte de uma 

publicação, com autoria declarada, de natureza técnica e/ou científica.” Deste modo, 

o discente ao elaborar um artigo científico desenvolverá habilidades como a escrita 

científica e o pensamento crítico. 

Entretanto, a produção de artigos na área de Secretariado ainda é tímida, tendo 

em vista que a base teórica específica desse curso é fundamentada em outras áreas 

de conhecimento. Percepção essa afirmada por Maçaneiro (2012, p. 77): “as bases 

ontológicas e epistemológicas que permeiam os estudos de secretariado são oriundas 

de outras ciências e hoje há um consenso da necessidade de se instaurar seu domínio 

próprio de conhecimento científico”. 

Desta forma, as dificuldades na elaboração dos artigos para os discentes do 

curso de Secretariado contribuem para a diminuição de pesquisas na área e “acabam 

por ter sua produção intelectual comprometida por falta de um aparato científico 

próprio” (NONATO JUNIOR, 2009, p. 35).  

Durante e Pontes (2015, p. 6) afirmam que “a interação entre as ciências é rica 

e necessária, no entanto, faz-se necessário construir um domínio de conhecimento 

próprio para que o Secretariado tenha uma identidade científica mais clara”, 

possibilitando dessa forma uma diferenciação das demais áreas. 

 No entanto, de acordo com os autores citados, para os discentes iniciantes na 

produção científica, existem dificuldades que vêm desde o ensino básico, fase na qual 

o incentivo a pesquisa deveria ser instigado, de acordo com as propostas pedagógicas 

de cada disciplina e respeitando as faixas etárias para cada série. Porém, conforme 

Santos (2011), não há muita preocupação dos professores da educação básica, e até 

da superior, em manusear o ensino a fim de tornar a pesquisa como um dos 

instrumentos pedagógicos. 

Corroborando com o pensamento, Freitas afirma que: 

 

o aluno necessita de abordagem ampliada em pesquisa, já que no Ensino 
Básico, Fundamental e Médio aprendeu a copiar e decorar conteúdos como 
forma desencontrada de aprendizagem e tenderá a reproduzir esse método 
também na educação superior (FREITAS, 2012, p. 9). 
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Nota-se que os alunos quando chegam ao ensino superior manifestam uma 

série de deficiências, chegam despreparados, não conseguem exercer pensamento 

crítico. Porém as finalidades da educação superior, de acordo com o artigo 43 da Lei 

9.394 de 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, é: 

 
I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 
II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, 
e,desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 
vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 
que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 
ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 
V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. 
VIII - atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação 
básica, mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização 
de pesquisas pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão 
que aproximem os dois níveis escolares (BRASIL, 1996, p.1). 

 

Deste modo, as atividades de pesquisa são de grande importância no ensino 

superior, conforme exposto pela LDB e as instituições de ensino tem papel 

fundamental na iniciação científica, pois também são responsáveis pela educação.  

Nesse processo formativo deve haver técnicas que motivem as suas 

experiências como forma de instigar os discentes aos trabalhos científicos. Desta 

forma, os docentes são de extrema importância, como menciona Freitas:  

 
Cabe aos docentes estarem receptivos às fragilidades apresentadas pelos 
alunos, dinamizando o processo criativo a favor da aprendizagem. Nessa 
perspectiva, considera-se que seja respeitado cada indivíduo, buscando 
potencializar os aspectos que favoreçam a condição de superação do 
discente frente às dificuldades da elaboração do trabalho acadêmico 
(FREITAS, 2012, p.12). 
 

Entendendo quais são as maiores dificuldades que estes alunos enfrentam, no 

processo de produção científica, torna-se mais fácil identificar as principais 
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dificuldades de aprendizagem que eles possuem, para então buscar meios para 

ajudá-los a superar os obstáculos. 

Fava-de-Moraes e Fava mencionam que durante a vida acadêmica: 

 
todos os iniciantes científicos são excelentes fontes de informação para as 
adequações curriculares de impacto nos cursos e graduação, podendo ser 
considerados termômetros muito importantes da qualidade do curso, do 
desempenho dos professores e do conteúdo dos programas, ou seja,são 
excelentes cooperadores do próprio modelo pedagógico (FAVA-DE-
MORAES ; FAVA, 2000, p.45). 

 

A produção de artigos, como qualquer outro trabalho científico, traz muitas 

vantagens aos discentes, como a maturidade intelectual, compreensão da realidade 

por si, maior capacidade de estabelecer uma opinião. De acordo com Fava-de-Moraes 

e Fava (2000) deve ser estimulada a iniciação científica, levando a criatividade dos 

alunos. 

Nesse contexto, os alunos do curso de Tecnologia em Secretariado devem 

ser constantemente estimulados no processo de investigação científica, desde o início 

do curso, para que sejam minimizadas as dificuldades na elaboração dos artigos, 

como o TCC, e, ao mesmo tempo, aumentar a motivação e criatividade na produção 

científica dentro do curso. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho em relação aos objetivos, classifica-se como do tipo descritivo 

e exploratório. A abordagem de estudo descritivo tem por função caracterizar uma 

variável que será descrita para assim compreender determinado fenômeno em uma 

determinada população (VOLPATO, 2015). De acordo com Gil (2017, p. 46), “a 

pesquisa exploratória tem como objetivo principal desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou 

hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. 

Quanto à abordagem, classifica-se como pesquisa quantitativa. Para Marconi 

e Lakatos (2010), a abordagem quantitativa é uma variável expressa através de 

números e indicadores os quais são coletados e analisados para assim gerar 

informações confiáveis e precisas sobre abordagem escolhida como estudo. 

Em relação aos procedimentos, a pesquisa foi do tipo bibliográfica, 

documental e estudo de caso. Marconi e Lakatos (2010) argumentam que a pesquisa 
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bibliográfica, abrange toda bibliografia já publicada em relação ao tema de estudo, 

desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, 

teses, material cartográfico e etc. Já a pesquisa documental é caracterizada, 

exclusivamente, por coletar dados de documentos, escritos ou não, denominada de 

fontes primárias. 

Desse modo, foi feito uma análise das dificuldades encontradas pelos 

discentes do curso de Secretariado na produção de artigos científicos, como requisito 

para conclusão do curso. Para tanto, foram pesquisados os alunos formandos em 

Secretariado no IFPI, Campus Teresina Central, em 2019. 

O universo da pesquisa correspondia a 16 (dezesseis) acadêmicos do curso 

de Secretariado da referida IES, segundo dados obtidos no Controle Acadêmico. 

Porém, apenas 11 alunos responderam. Os critérios de inclusão foram acadêmicos 

que cursavam o último semestre do curso de Secretariado, que estavam matriculados 

na disciplina de TCC e que aceitaram participar do estudo, e de exclusão dos que não 

estavam matriculados nesta disciplina.  

A coleta de dados ocorreu mediante a aplicação de um questionário preenchido 

pelos participantes (Apêndice A). Na pesquisa foi utilizado um questionário com 

perguntas abertas e fechadas. Gil (2017, p. 201) define o questionário como “um 

instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, 

que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador”.  

Os questionários foram enviados por e-mail ou Whatsapp, através de link do 

Google Forms, no período de outubro a novembro de 2019. Foi elaborado com 14 

(quatorze) questões, seis abertas e oito fechadas com o propósito de atingir os 

objetivos desta pesquisa. O questionário buscou investigar dificuldades na elaboração 

de artigos científicos, o trabalho dos docentes na orientação da produção de artigos, 

as estratégias para superar as dificuldades descritas, a importância do acervo de livros 

na IES, problemas de orientação, entre outros. 

Os procedimentos adotados para esta pesquisa foram: revisão de literatura, 

validação do roteiro de pesquisa junto ao orientador, análise dos dados coletados e 

apresentação dos resultados. Os dados coletados foram analisados por meio de 

métodos estatísticos. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Sabe-se da grande dificuldade que algumas pessoas têm na hora de 

escolher um curso superior ou técnico, visto que é por meio dele que são inseridos 

no mercado de trabalho. Sendo assim, se faz necessário refletir sobre a decisão a 

ser tomada, pois com a graduação que adquiri-se qualificação, enquanto profissional, 

em uma determinada área.  

Assim, o objetivo dessa pesquisa foi analisar as dificuldades encontradas na 

produção de artigos científicos no curso de Tecnologia em Secretariado. Para tanto, 

foram enviados questionários aos alunos que estão concluindo o referido curso na 

instituição em estudo.  

Inicialmente, a primeira  pergunta direcionada aos alunos da Instituição foi: 

‘O curso de secretariado foi sua primeira escolha?’. O resultado encontrado 

evidenciou que 55% dos sujeitos escolheram o curso de Secretariado como sua 

primeira opção. No entanto, para 45% não foi, já que os mesmos afirmaram que 

tinham como primeira opção os cursos de Fisioterapia, Radiologia, Ciências 

Contábeis, Filosofia e Direito, deixando claro que muitas vezes os estudantes ficam 

indecisos ao buscar qualificação para o mercado de trabalho. Nesse caso, seria 

indicado realizar um teste vocacional, para diminuir as chances do aluno se 

decepcionar com o curso escolhido e evitar que ocorra uma evasão no curso 

superior. 

Em seguida, foi questionado se ao longo do curso o interesse pela área 

aumentou, e constatou-se que para 100% dos entrevistados o curso de Secretariado 

os motivou. Nesse contexto, vale ressaltar que esse índice pode ser atribuído a 

qualidade do curso e a motivação pessoal dos alunos que buscam novas estratégias 

para facilitar a conciliação entre estudo e trabalho.  

Quando se fala em metodologia de ensino, os alunos foram questionados 

sobre as dificuldades na elaboração de artigos científicos. Esta pergunta era aberta. 

Destacam-se algumas respostas:  

 
 

Pouco referencial, poucos artigos publicados na área de pesquisa; falta de 

material para embasamento teórico no curso de secretariado (SUJEITO 4; 6) 

 

A parte de estruturação do artigo e como expor o assunto de forma coerente 

e coesa; a disponibilidade dos orientadores (SUJEITO 5; 8) 
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Este é o meu primeiro contato com pesquisa científica, uma das dificuldades 

que enfrentei, considerei a elaboração da estruturação do pré-projeto, pois a 

pré-pesquisa é a base de tudo, se não for bem assimilada, quanto a sua 

estrutura, implicará na elaboração do artigo. (SUJEITO 7) 

 

Não achar livros o suficiente na biblioteca, o artigo em si é muito complicado 

porque requer muita leitura, e a maioria dos alunos não tem tempo. (SUJEITO 

9) 

 

 

Em relação às dificuldades na realização de artigos científicos, observa-se 

que são diversas, como: o pouco referencial e artigos no curso de Secretariado citados 

pelos sujeitos 4 e 6, destacando que ainda existe uma carência de base teórica, e 

produções científicas do curso; a de estruturação dos artigos citada pelo Sujeito 5, 

relacionando-as aos métodos científicos, as bases de dados e as exigências 

estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT . Outras 

dificuldades foram associadas à falta de incentivo da instituição de ensino, como a 

pouca disponibilidade de materiais na biblioteca..  

O aluno que está concluindo o curso, já cursou a disciplina metodologia 

científica, porém apesar dela fazer parte da grade curricular de alguns cursos de 

graduação no Brasil, ela é vista com distanciamento pelos alunos, seja pela falta de 

afinidade seja pela ausência de incentivo das instituições de ensino para realizar 

pesquisa. Como consequência desse cenário, o aluno sente dificuldades em 

elaborar textos de cunho científico (ARAÚJO et al., 2015).  

Além das dificuldades acadêmicas mencionadas, a realidade brasileira conta 

com dificuldades e limitações referentes a disponibilidade de verbas e tempo à 

pesquisa, infraestrutura, cuja influência negativa tende a repercutir em um cenário 

de produtividade científica subutilizado (AZEVEDO; HOLANDA; COSTA, 2013). 

Sabe-se que o docente é peça-chave no despertar da pesquisa científica na 

graduação e na orientação da produção do artigo. Assim, o acadêmico sofre influência 

na escolha da temática pela atuação dos docentes e que as temáticas fora das linhas 

de pesquisa dos mesmos são recusadas. Com base nisso, foi lançada a seguinte 

pergunta: Como descreve o trabalho do professor do IFPI no que diz respeito a 

orientação da produção de artigo? Ressaltam-se as respostas mais significantes:  

 

Os professores estão empolgados em ajudar na elaboração do artigo 

(SUJEITO 1) 
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Estou tendo uma boa orientação, porém os encontros são de forma rápida 

(SUJEITO 2) 

 

Insuficiente, porque são muito ocupados e não mandam as correções em um 

tempo razoável para a próxima etapa (SUJEITO 4) 

 

Muito boa, eles incentivam muito a pesquisa científica (SUJEITO 8) 

 

Deveriam ser mais atenciosos, procurar ajudar mais os alunos (SUJEITO 9) 

 

Orienta muito bem as tarefas, tem bastante conhecimento na área da 

pesquisa (SUJEITO 10) 

 
 
Percebe-se que alguns estão satisfeitos com a orientação prestada. Deste 

modo, a percepção dos acadêmicos quanto a vivência da pesquisa demonstrou 

reconhecimento da sua importância e dificuldades vivenciadas. Erdmann et al. 

(2011) destacam as vantagens da pesquisa para formação acadêmica, ressaltando 

que é através da iniciação científica que o aluno se torna mais bem preparado para 

galgar a pós-graduação, a buscar conhecimento científico, bem como melhorar sua 

produção textual e currículo.  

Para Melo, Lopes e Lopes (2019), há a necessidade de formar nos alunos 

de Secretariado uma cultura investigativa, independente de ser uma exigência ou 

não do curso. Para isso, o papel do orientador e demais professores é fundamental. 

 Portanto, é necessário construir uma relação de companheirismo entre 

orientador e aluno, porque o professor irá motivá-lo e o encorajará diante os desafios 

na dura caminhada de aprendizagem. Assim, foi questionado o que os alunos 

constumam fazer para superar essas dificuldades descritas. Alguns responderam:  

 
Agir com maior força de vontade (SUJEITO 1) 

 

Tiro dúvidas com o orientador ou vejo outros artigos para ter uma referência 

(SUJEITO 2) 

 

Peço ajuda a pessoa que tem facilidade com esse tipo de trabalho (SUJEITO 

4) 

 

Procuro me aprofundar mais (SUJEITO 8) 

 

Identifico a dificuldade e, posteriormente, busco embasamento teórico para 

melhor entendimento do assunto, a fim de sanar as minhas dúvidas 

(SUJEITO 11) 
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Constata-se que as dificuldades apresentadas estimulam os orientandos a 

procurarem auxílio. É dever do aluno buscar ao professor, e não o contrário, pois o 

estudante é o maior interessado em concluir o TCC e consequentemente, o curso. 

Confirmando, assim, o que já vem sendo colocado por Oliveira, Silva e Albuquerque 

(2016), quando afirmam que o primeiro contato do acadêmico com a pesquisa ocorre 

no TCC, um momento oportuno às novas experiências metodológicas, que nem 

sempre são atrativas devido às dificuldades relacionadas ao tempo, construção do 

referencial teórico, dificuldade com o delineamento da pesquisa.  

Outro ponto que merece destaque, neste contexto, é a importância do acervo 

de livros das instituições de ensino. Deste modo, foi indagado se os alunos conhecem 

o acervo da Biblioteca do Campus Teresina Central. Os dados mostraram que 73% 

dos alunos tem conhecimento sobre o acervo de livros do curso, enquanto 27%, não.  

Os dados deixam claro que a maioria dos entrevistados conhece o acervo, 

mas observou-se um índice bem significativo que afirmou não conhecer, sendo assim 

considerado um fator negativo. A prática em pesquisa durante a graduação, aliada a 

pesquisa em acervo, contribui diretamente na formação do futuro profissional, uma 

vez que o mesmo é instigado a produzir conhecimento ancorado em estudos, 

fortalecendo dessa forma a credibilidade na profissão enquanto ciência (PIEXAK et 

al., 2013). 

A biblioteca nas universidades tornam-se uma ferramenta substancial para 

aperfeiçoar a qualidade do ensino superior e gerar novas tecnologias, além de buscar 

respostas para problemáticas estabelecidas como motivo de investigação. Seguindo 

essa linha de raciocínio, lançou-se a seguinte indagação aos estudantes: ‘Já fez 

empréstimos de livros da biblioteca do IFPI?’. Verificou-se que  54% afirmou que ‘sim’, 

e 46% ‘não’.  

Observa-se que a maioria fez empréstimos de livros na Biblioteca, sendo que 

teve um dos sujeitos que afirmou que já fez uso de 95 livros do acervo, mostrando que 

alguns estão em constante busca por leituras. Entretanto, um índice alto de alunos 

nunca utilizou os livros da biblioteca do Campus, ficando a dúvida de como esses 

alunos estudaram ao longo de todo o curso. Nesse processo é de grande importância 

as bibliotecas nas instituições para pesquisa diante das difculdades na elaboração dos 

artigos. 

Ao analisar se os discentes tiveram problemas de orientação, 73% disseram 

que não tiveram problemas, enquanto 27% afirmaram que ‘sim’. Percebe-se que a 
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maioria dos graduandos não teve problemas, mas alguns afirmaram que tiveram, 

como: dificuldade na comunicação com o orientador; demora com orientações sobre 

o que fazer, e alguns afirmaram que tiveram que insistir para marcar reuniões com os 

mesmos. 

Diante dessa realidade, as dificuldades relatadas pelos discentes do curso de 

Secretariado precisam ser trabalhadas durante o ciclo da graduação, pelos 

professores, para assim ser criado um hábito por parte dos acadêmicos quanto as 

apresentações de trabalhos e produção textual científica.  

Santos, Anjos e Almeida (2015) ressaltaram que, por meio dessa prática, os 

estudantes sentirão menos dificuldades em elaborar seus artigos, resumos, trabalhos 

em geral e TCC’s, já que estarão mais seguros quanto as regras de elaboração dos 

trabalhos acadêmicos, além de desenvolver agilidade para leitura e interpretação 

textual que facilitará a criação habilidades para dialogar com outros autores de forma 

escrita, além de ampliar seu vocábulário. 

Em seguida, os discentes foram questionados se sabem o que é a redação 

científica. Os dados mostraram que 55% responderam ‘não’ e 45% ‘sim’. Percebe-se, 

portanto, um índice significativo de graduandos que não sabem o que é redação 

científica. Esse resultado remete que deve haver um melhor incentivo a  esse estilo 

de escrita, pelos professores, visto que é necessário na vida acadêmica, e um dos 

requisitos para escrita de TCC.    

Nesse sentido, de acordo com Medeiros et al. (2015), as IES tiveram um 

aumento significativo de trabalhos produzidos a partir do TCC, no qual alunos buscam 

por orientações acadêmicas, contudo a demanda é maior que a oferta de docentes 

para orientação de trabalhos científicos. Assim, os discentes foram perguntados se ao 

longo do curso, escreveram algum artigo científico.  Apenas 9% dos alunos escreveu 

algum artigo e 91% nunca escreveu. Percebe-se, portanto, que a pesquisa no curso 

de Secretariado tem um baixo índice de produção, concluindo, assim, que a produção 

de artigo durante o curso ainda é deficitária. 

De acordo Araújo et al. (2015), essa deficiência tanto na produção quanto no 

consumo em pesquisa, geralmente é oriunda da pouca afinidade dos graduandos com 

a disciplina voltada a metodologia científica, uma vez que grande parte da formação 

desse profissional não tem interesse na área e, por conseguinte, reflete em poucos 

profissionais que seguem a área da pesquisa. Entretanto, em recente pesquisa 

realizada, em 2019, por Melo, Lopes e Lopes (2019), após concluirem a disciplina de 
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metodologia científica, a maioria dos alunos do curso de Secretariado afirmou ter nível 

‘intermediário’ sobre tal disciplina. Isso mostra que depende também da forma que a 

disciplina é ministrada e da motivação repassada aos alunos, e não simplismente 

‘afinidade’. 

De acordo com Oliveira e Durante (2016) a disciplina de Metodologia 

Científica promove o envolvimento dos discentes do curso de Secretariado Executivo 

no universo da pesquisa científica se fazendo importante para o fortalecimento da 

formação acadêmica, além do fortalecimento da profissão secretarial. 

Dessa forma, ao evidenciar se os discentes se acham maduros para concluir 

um curso superior e desenvolverem TCC, os dados mostraram que 64% responderam 

que ‘sim’, enquanto e 36% disseram que ‘não’. Apesar da maioria dos entrevistados 

demonstrarem se sentirem maduros, uma boa parte estão inseguros. 

 Diante dessa problemática, é preciso que as instituições de ensino superior, 

em especial o IFPI, estimulem maciçamente esses alunos a participarem de eventos 

científicos, publicando artigos e resumos, bem como concorrendo a bolsas de 

iniciação científica e a participarem de grupos de pesquisa e monitoria, para, assim, 

ampliar as vertentes de pesquisa que os graduandos podem seguir. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Este trabalho buscou analisar as dificuldades na elaboração de artigos 

científicos para os alunos do curso de Tecnologia em Secretariado do IFPI. Para isso, 

algumas hipóteses foram elaboradas e confirmadas, como: falta de domínio da 

redação científica, problemas com orientação, o pouco acervo da biblioteca, além da 

realização da pesquisa em si.  Sendo elaborada a seguinte problemática: quais as 

dificuldades encontradas pelos discentes, concluintes 2019, do curso de Tecnologia 

em Secretariado do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFPI, 

Campus Teresina Central, para a elaboração de artigos científicos.  

 Constatou-se que a falta de referencial teórico da área foi a maior dificuldade 

encontrada pelos discentes em relação a elaboração dos artigos, enquanto apenas 

um discente respondeu a disponibilidade dos orientadores e outro por não achar livros 

o suficiente na biblioteca. Com este resultado, compreendeu-se que existe uma 

carência na base teórica específica do curso que compromete a pesquisa em si. 
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 Acerca do conhecimento da biblioteca e frequência de empréstimos do acervo 

do IFPI, verificou-se que 73% conhecem e 27% não conhecem, e apenas 54% já 

fizeram empréstimos, enquanto que 46% nunca fizeram empréstimos de livros. Sendo 

a biblioteca uma ferramenta importante para pesquisa, verificou-se que a maioria 

conhece e utiliza os livros.   

Em relação ao trabalho do professor do IFPI no que diz respeito à orientação 

dos artigos, percebe-se que os discentes estão satisfeitos com a orientação prestada. 

Porém, ao serem questionados sobre problemas com orientação, três discentes 

afirmaram que tiveram, citando: dificuldade na comunicação, demora para orientações 

sobre o que fazer, além de insistir para marcar reuniões com os mesmos. Evidenciou-

se que, para os discentes, nessa fase tão complexa de elaboração de artigos, a 

escolha de um bom orientador é importante, pois foram escolhidos para auxiliarem os 

discentes e não desmotivá-los.  

            Verificou-se que apenas um aluno escreveu um artigo durante o curso e que 

55% dos discentes, apesar de estarem no período final do curso, não sabem o que é 

redação científica. Estes dados mostram que a falta de interesse dos discentes na 

pesquisa prejudica a redação científica. Porém, mesmo com esse índice significativo 

de discentes que dizem não saber o que é a redação científica, 64% disseram que se 

acham maduros para concluir um ensino superior e fazer um TCC.  

Sendo assim, constatou-se que ações devem ser implementadas pela 

Instituição no intuito de instigar os acadêmicos a produzirem artigos científicos, na 

tentativa de sanar as dificuldades vivenciadas nesse processo, como:  oferecer 

oficinas de redação científica; os docentes e orientadores podem vislumbrar a 

importância da inicação científica durante o curso, pois quanto mais os docentes 

incentivarem seus alunos para a pesquisa científica, mais referências terá na àrea 

secretarial, contribuindo, assim, para seu fortalecimento. 

Deste modo, identificou-se, no decorrer do estudo, que os alunos tiveram 

dificuldades na elaboração do TCC no curso de Tecnologia em Secretariado 

desencadeada por alguns motivos que resultam na baixa produtividade científica dos 

acadêmicos. Identificou dessa forma, ainda, que o artigo foi o primeiro contato do 

acadêmico com a pesquisa e que a atuação do orientador influencia na produção do 

artigo. 

Assim, este estudo trouxe informações relevantes a uma temática pouco 

abordada no âmbito do curso de Secretariado. Embora tais resultados tenham sido 
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limitados, podem levar a uma reformulação da abordagem metodológica, vivência da 

pesquisa na graduação e produção cientifica por parte do discente.  

Neste sentido, visando maior aprofundamento desse tema, sugere-se a 

realização de um estudo direcionado a investigar sobre o receio/dificuldades dos 

discentes na apresentação da banca – TCC. 
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SUPERIOR TECHNOLOGY COURSE IN SECRETARIAT: ANALYSIS OF THE 

DIFFICULTIES FOUND IN THE PREPARATION OF SCIENTIFIC ARTICLES 

 

 
ABSTRACT 
 
Writing a scientific article is a challenging task for most undergraduate students, since 
there may be gaps in the academic trajectory that interfere in the understanding for the 
practice of scientific research. Therefore, this work aims to analyze the difficulties found 
in the preparation of articles by students, who concluded in 2019, of the Higher 
Technology course in Secretariat of the Federal Institute of Education, Science and 
Technology of Piauí - IFPI, Teresina Central Campus, in the preparation scientific 
articles. This is a descriptive and exploratory study with a quantitative approach. The 
procedures are bibliographic, documentary and case study. Data collection took place 
through a questionnaire applied to students enrolled in the Course Completion Work 
(TCC) discipline, in that course. The results demonstrate that for the students, the 
greatest difficulties presented were the little theoretical reference in the area, the 
unavailability of the advisors, in addition to the lack of sufficient books in the library. 
With the research, it was verified the necessity of carrying out actions of the Institution 
to minimize the obstacles mentioned in the elaboration of articles, in the course of 
Technology in Secretariat. 
 
Key-words: CBT. Search. Student. Secretariat. Obstacles 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

DIFICULDADES NA ELABORAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 

Este questionário faz parte de uma pesquisa, para trabalho de conclusão de curso de 

Tecnologia em Secretariado, que objetiva identificar as dificuldades na elaboração de 

artigos científicos. 

 

Endereço de e-mail:__________________________ 

 

1. O curso de Secretariado foi sua primeira escolha? 

Sim             Ir para a pergunta 4. 
Não             Ir para a pergunta 2. 
 

2. Se o curso de Secretariado não foi sua primeira escolha, qual curso foi? 

_________________________________________________________ 
 

3. Ao longo do curso o interesse pela área aumentou? 

Sim 
Não 
 

4. Em relação a elaboração de artigos científicos, que dificuldades tem 

confrontado no curso? 

__________________________________________________________ 
 

5. Como descreve o trabalho do professor do IFPI no que diz respeito a orientação 

da produção de artigos? 

__________________________________________________________ 
 

6. Quando tem dificuldades na elaboração de artigo, o que costuma fazer para 

ultrapassar? 

__________________________________________________________ 
 

7. Conhece o acervo do IFPI? 

Sim             
Não 
 

8. Já fez empréstimos de livros da biblioteca do IFPI? 

Sim             Ir para a pergunta 9 
Não             Ir para a pergunta 10 
 

9. Quantos livros já fez empréstimos? Acesse: 

http://sardes.ifpi.edu.br/pergamun/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=index.

php -> Empréstimos->Histórico->Data inicial->24/05/2017->Data final-> Hoje 

__________________________________________________________ 

http://sardes.ifpi.edu.br/pergamun/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=index.php
http://sardes.ifpi.edu.br/pergamun/biblioteca_s/php/login_usu.php?flag=index.php
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10. Teve/tem problemas de orientação? 

Sim             Ir para a pergunta 11. 
Não            Ir para a pergunta 12 
 

11. Por que teve/tem problemas de orientação? 

__________________________________________________________ 
 

12. Sabe o que é redação científica? 

Sim 
Não 
 

13. Durante o curso escreveu algum artigo? 

Sim 
Não 
 

14. Você se acha maduro para concluir um curso superior e fazer um TCC? 

Sim  
Não 
 
 

 
Obrigada pela sua resposta! 

 


